Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara..............

Fulano, nos autos de embargos de retenção por benfeitorias, apresentados por Beltrano, em apenso aos autos da ação ordinária que o primeiro move contra o segundo, ora em execução de sentença, vem, com fundamento no § 2°, do art.744, do Código de Processo Civil, impugnar os embargos de retenção por benfeitorias opostos pelo embargante à execução, tendo em vista os motivos seguintes:

1 - Realmente o embargante efetuou benfeitorias no imóvel objeto da execução; no entanto, tais benfeitorias ficaram incorporadas ao mesmo, sem qualquer direito de retenção ou indenização.

2 - As benfeitorias foram feitas pelo embargante no seu próprio interesse, pois, delas precisava para melhor servir ao destino que dava ao imóvel objeto da execução. Além disso, o valor atribuído às mesmas não corresponde à realidade.

Em face do exposto, espera o impugnante que sejam julgados não providos os embargos, com a condenação do embargante nas custas e honorários advocatícios, por ser de inteira JUSTIÇA
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